INAUGURAÇÃO DO CENTRO COMUNITÁRIO DE SÃO BENTO
Angra do Heroísmo, 26 de Abril de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Depois de, há precisamente seis meses, termos inaugurado, também nesta freguesia, as novas instalações do Instituto Açoriano de Apoio à Infância e Juventude, a partir de hoje, a freguesia de São Bento passa a dispor de mais um importante equipamento social, uma antiga aspiração de várias entidades locais, nomeadamente, da Junta de Freguesia e do Centro Social, e muito sentida pela comunidade.
Com a construção e entrada em funcionamento deste Centro Comunitário de São Bento, prosseguimos na execução do nosso Programa de Governo, no qual fixámos um importante grau de prioridade à política de solidariedade e segurança social, a qual se tem concretizado, não só mas também, através da construção, remodelação e ampliação de equipamentos, sociais que se constituem como infra-estruturas instrumentais, em cada uma das áreas geográficas em que se implantam, do desenvolvimento, da promoção e da integração social e cultural das populações destinatárias.
Para se ter uma ideia do esforço em curso dos investimentos em estruturas físicas que estão a ser executadas nos Açores, só no âmbito da Direcção Regional da Solidariedade e Segurança Social encontram-se em fase de conclusão ou serão ainda lançadas até Outubro de 2004 quarenta obras, treze das quais na área do apoio à Terceira Idade, uma para Pessoas Sem Abrigo, três nas áreas da Invalidez e da Reabilitação, sete de apoio à Infância e à Juventude, e ainda outros dezasseis equipamentos sociais de vocação múltipla como foi o caso deste Centro em São Bento. Paralelamente, o Governo está a reforçar a inspecção e a intervir mais activamente, para acompanhar a vida de todas as instituições, no sentido de preservar a qualidade dos serviços prestados e corrigir todas as situações em que tal se afigure prudente ou necessário.
As excelentes instalações deste edifício permitem que o mesmo se possa constituir como um verdadeiro centro polivalente de recursos ao serviço da freguesia, proporcionando o desenvolvimento de diversas actividades de natureza social, cultural e recreativa, entre as quais se destacam o centro de convívio com capacidade para 60 idosos e o centro de actividades de tempos livres com capacidade também para 60 crianças. 

Assim, através de um único equipamento social é possível dotar diferentes instituições locais dos meios necessários ao bom desempenho das suas funções, fomentando sinergias e modelos de convivialidade e de cooperação integradas numa filosofia comum. 

Aqui, trabalharão instituições diferenciadas, como sejam o Instituto Açoriano de Apoio à Infância e Juventude, no que se refere à gestão dos centros de tempos livres para jovens e crianças, e ao Centro Social de São Bento, no que se refere ao funcionamento do respectivo centro de convívio para idosos. Todavia, dada a polivalência dos espaços é ainda possível, simultaneamente, o exercício de outras actividades de natureza cultural e recreativa, ficando deste modo, a freguesia de São Bento convenientemente dotada de equipamentos sociais.

Embora o Governo Regional tenha comparticipado neste investimento, com o apoio de 216 000,00€, não posso deixar de salientar o papel relevante que tiveram outros parceiros, nomeadamente a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, cuja cooperação foi imprescindível na viabilização deste empreendimento. 

Muitas vezes – porque nunca se pode agradar a todos simultaneamente – há políticos que criticam o governo por ter dado um apoio a uma autarquia, de um município ou de uma determinada freguesia, e de ter dado um apoio menor ou até não o ter prestado em outro caso e ou em outro lugar. Desde logo, governar é assumir prioridades, e elas, em geral, não são as mesmas em todos os lugares ou sectores. Mas, raramente, se fala das situações inversas, quando as autarquias resolvem colaborar, ou não, em investimentos que cabem sobretudo ao governo. É preciso dizer que, quando as autarquias têm essa possibilidade e ajudam, estão a beneficiar o seu concelho e as suas freguesias, facilitando a decisão do governo em investir, e quando o podem e não o fazem, não apenas estão a dificultar a iniciativa do governo, mas também estão a retardar investimentos nas suas áreas que são, por vezes, urgentes e necessários, mas que o governo não tem disponibilidade imediata de verbas para concretizar sozinho.
Merece, por isso, relevo, a cooperação que foi possível encontrar para realizar completamente este investimento.

O Governo Regional tem vindo a dotar, de um modo geral toda a Região e, de forma particular, a ilha Terceira, de um conjunto de equipamentos sociais cuja cobertura e qualidade está claramente acima da média do país. Apenas num curto espaço de seis meses inaugurámos ou vamos inaugurar, na ilha Terceira, um conjunto diversificado de novos equipamentos sociais, das quais destaco as novas instalações do Instituto Açoriano de Apoio à Infância e Juventude, a remodelação e ampliação da creche e jardim-de-infância da Caritas, o novo edifício para jardim-de-infância e centro de actividades de tempos livres do Centro Infantil de Angra do Heroísmo, a ampliação da creche e jardim-de-infância do Centro Comunitário do Bairro Joaquim Alves, as instalações do Centro de Convívio de Idosos da Ladeira Grande, a Casa Abrigo para Mulheres Vítimas de Maus Tratos da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória e o Centro de Acolhimento para Pessoas Sem Abrigo da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória.
Está, assim, bem evidenciada, uma obra que deve ser conhecida e que sei que é apreciada pelos terceirenses.

Termino felicitando todas as pessoas e entidades envolvidas no processo que levou à concepção e construção deste centro comunitário, realçando o inexcedível empenho do presidente da Junta de Freguesia e demais autarcas. Uma palavra de apreço à direcção do Centro Social de São Bento pelo seu trabalho de dinamização e animação do centro de convívio de idosos, um dos mais activos da ilha Terceira.

A todos, o meu obrigado. A todos, os meus parabéns. 
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